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MINUTA DO PROJETO DE LEI N.° ________  DE ___  DE 20__ 

CONTEÚDO

MUNICÍPIO

ANEXO 4.2 - MAPA DE ZONEAMENTO URBANO DA SEDE 
MUNICIPAL, DA SEDE DO DISTRITO DE PASSAGEM

DE MARIANA E DO LOTEAMENTO CAMPO GRANDE DE VILA RICA

MARIANA/MG

DATA DE ELABORAÇÃO ESCALA

SET/2021 1:12000

±

LEGENDA:

!
!

! ! ! !

!
!

!!!

Limite Municipal

Limite Distrital

Lotes

Sistema viário

Vias Projetadas

Rodovias

Ferrovia

Curso D'água

Corpo D'água

Zonas Urbanas
Zona Especial de Interesse Social
Zona Passível de Adensamento
Zona de Adensamento Restrito 1
Zona de Adensamento Restrito 2
Zona de Adensamento Restrito 3
Zona de Proteção Cultural
Zona de Proteção Paisagística e Ambiental 1
Zona de Proteção Paisagística e Ambiental 2
Zona de Proteção Paisagística e Ambiental 3
Zona de Urbanização Futura 1
Zona de Urbanização Futura 2
Zona de Urbanização Futura 3
Zona de Urbanização Futura 4


